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A n tn n io  M a na  que tra b a lh a  um
puuco  por tôda a p a rte  no R io de 
Ja ne iro , va i começa? um  p rog ram a  
de rá d io  na N ac iona l de S Pau lo  1

ÍE lá irem os leva r nosso apo io  m o­
ra l e -beber a lgum a coisa a p ro p ó ­
s ito  Mas iría m os  de 'qua lque r íe l-  

j to . po rque  no d l8  segu in te  R ebo llo  
G onzalez faz 50 anos. e é prec iso  

I estar ao lado do am igo  e do a rtis ta  
nesse m o m en to  «lõlene Depois de 

' m u ito  traba"% ar com oa pós nos 
cam pos de fu ie b o l R ebo llo  pôs-se 
a tra b a lh a i com as mãos e s u rg iu  
no “ c rack  decadente  o p in to r  no ­
vo. re fin a d o  e sensíve l para e x p r l-  
m lí  a beleza suave e m e lancó lica  
do«- a rraba ldes pau lis tanos 

O C lube da Chave resolveu ser 
m e io  c u ltu ra l # p rom o ve u  um de­
bate sôbre d iv ó rc io  F a lou  n a tu - 
ra lm e n te  o d ep u tado  Nelson C a r­
n e iro  N .V  sou m u ito  am igo  de 
con fe rênc ias . mas com uísque elas 
são m ais d ig e rív e is  Os debates não 
fo ra m  m u lto  acesos_ porque  todo 
m u n d o  era m ais ou menos a fa v o r 
— e depole can tou  m u lta  gente  in ­
c lu s ive  da m aio r com o S ilv io  C a l­
das e C a rm é lia  A lves

Bu pode ria  dar o u tra s  n o tic ia s  
com o a bela exposição de A ugusto  
R od rigu e s  na lo.1a do T e n re iro , con ­
ta r que o g ringo*1 C a ryb e  acaba de 
re a liz a r fp ro e fic ie n te m e n te  a lu d a d ó  
pela sua esposa a beis N a n c y i .seu 
g n tig o  sonho de te r um  f i lh o  ba ia ­
no ou que C esch ía tti ja se lec ionou  
c in co  trabalho«- para a B iena l, in ­
c lu s iv e  um galo dou ra d o  e um  p e i­
xe em ped ra -sabão  ve rde , mas é 
hora  de i r  para o a e ro p o rto  Regis­
trem os  apenas, pare c o nh e c im en to  
dos le ito re s  do In te r io r  o bom  h u ­
m or dóspe c o n d u to r de bonde que 
é Pom peu de Souza O que cobra 
a passagem com o slogan ‘ lib e r te m  
seus níqueis '* « pede aos p in g e n ­
tes que subam  para os bancos com 
a s u g o tã o  ■ “ c a va lh e iro s , não se 
d e ixe m  a b ra ça i p o r um  c o n d u to r !"

Êsse hom em  faz de seu tra b a lh o  
um a canção nobre  e h u m ild e  com o 
aque le  p ade iro  d e lica do  e m odesto 
que ape rtava  a cam pa in ha  do a p a r­
ta m e n to  e g r ita v a  para não in c o ­
m odar aqueles s quem  ãle tra z ia  
apenas o pão de cada d ia  “ não é 
n in g u ém  è o pade iro» ’’

Êsses e não o * r  M a rio  de A l­
m eida. são os hom ens que va lem  a l­
gum a coisa no B ra s il ftsses. com 
-eu. bonde ou sua ca rru cm h a  che­
garão  ao Céu •  fa la rã o  a Deus 
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